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PROCESSO FORMATIVO DOS PROFISSIONAIS DA SEGURANÇA 
PÚBLICA EM SANTA CATARINA: DESAFIOS E POTENCIALIDADES SOB A 

ÓTICA DOS GESTORES 

 

1. INTRODUÇÃO  

 

1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO E PROBLEMATIZAÇÃO 

 

A formação dos profissionais da segurança pública possui uma série de desafios que 

impactam diretamente na preparação e desempenho dos profissionais da área (Detoni, 2014). 

Detoni, et al destacam que tais desafios incluem a necessidade de atualização nas grades de 

disciplinas frente às mudanças nas legislações e na sociedade, além de uma adaptação às 

demandas tecnológicas para o adequado processo de aprendizagem. 

No que se refere à necessidade de atualização nas grades de disciplinas frente às 

mudanças nas legislações e na sociedade, a literatura apresenta uma oportunidade de estudo 

referente ao antigo modelo de treinamento policial, que precisa ser atualizado para melhorar a 

interação com a sociedade refletindo na abordagem dada nos centros de formações policiais. 

 Em 2014, ainda permaneciam marcas de uma formação policial baseada na força, no 

treinamento e na repressão, apesar de alguns avanços (Detoni, 2014). O autor ressalta que a 

formação oferecida continua limitada, havendo pouco espaço para uma compreensão mais 

profunda das exigências sociais, psicológicas e éticas para o exercício adequado diante das 

demandas da população.  

Essa ideia foi, previamente, defendida por Santos (1997) ao citar a importância 

humanística da profissão do operador de segurança, que lida com pessoas em situações de crime 

e violência, e enfatiza a necessidade de formação em disciplinas humanas e sociais, além de 

conhecimentos técnicos, para compreender o ambiente de atuação e evitar a perpetuação do 

ciclo de violência. Além disso, menciona que a atividade policial é realizada na margem da 

vida, ou no limite da norma social, exercendo um poder de modo próximo ao excesso (Santos, 

1997). 

Em relação à adaptação às demandas tecnológicas para o adequado processo de 

aprendizagem, observa-se que o avanço da tecnologia resultou na mitigação das dificuldades 

relacionadas à distância física, ao superar barreiras temporais e espaciais, sinalizando para a 

consolidação de um novo paradigma educacional (Van Der Linden, 2008).  



A modalidade de educação à distância tem se mostrado uma ferramenta de grande 

relevância e adequação para o aprimoramento da educação continuada nas instituições, uma 

vez que possibilita a capacitação em larga escala, supera as barreiras geográficas e reduz os 

custos envolvidos (Martins, 2012). Nota-se que o uso de ferramentas tecnológicas pode acelerar 

os processos nas academias de polícia. A aplicação de novas tecnologias pode influenciar e ser 

influenciada pela forma como a polícia atua, tornando-se um instrumento de transformação do 

trabalho policial (Miranda; Machado, 2014). 

Em Santa Catarina, assim como em outras regiões, a formação policial precisa 

acompanhar as demandas e os avanços da sociedade contemporânea, que incluem o uso de 

tecnologias emergentes, novas abordagens de segurança e o respeito aos direitos individuais e 

coletivos.  

Frente a esse cenário de transformações, a questão que se coloca nesse projeto é: Como 

os gestores das instituições de ensino da segurança pública do Estado de Santa Catarina 

percebem as potencialidades e os desafios inerentes à formação policial no processo de 

atualização de grades curriculares e de integração tecnológica? 

Diante disso, o tema da pesquisa se situa ao propor soluções e estratégias, sob a ótica 

dos gestores, para superar os desafios e maximizar essas potencialidades no cenário catarinense. 

  

1.2 OBJETIVOS 

 Considerando o problema apresentado, o estudo compreenderá os seguintes objetivos 

gerais e específicos: 

1.2.1 Geral 

 O objetivo geral desta pesquisa é compreender as potencialidades e os desafios da 

formação policial das instituições de segurança pública no Estado de Santa Catarina. 

1.2.2 Específicos 

Com o intuito de atingir o objetivo geral, foram definidos os seguintes objetivos 

específicos:  

(a) Identificar os desafios enfrentados no processo de formação policial;  

(b) Descrever as potencialidades, com base na literatura, sobre o ensino de formação 

dos profissionais da segurança pública;  



(c) Compreender o processo formativo das instituições de segurança pública do Estado 

de Santa Catarina;  

(d) Distinguir, na visão dos gestores, as potencialidades e os desafios da formação 

policial das instituições de segurança pública no Estado de Santa Catarina; e  

(e) Analisar e propor soluções e estratégias, sob a ótica dos gestores, para superar os 

desafios e maximizar essas potencialidades no cenário catarinense. 

 

1.3 JUSTIFICATIVA 

 

Esta subseção tem como objetivo apresentar a justificativa pessoal, teórica e prática 

desta pesquisa, bem como a contribuição para o programa de pós-graduação em Administração 

da ESAG/UDESC. 

A justificativa pessoal do estudo parte, inicialmente, do interesse do autor em pesquisar 

sobre os desafios enfrentados pelos gestores na formação dos profissionais da segurança 

pública. Sua motivação para abordar esse tema surgiu a partir de sua experiência pessoal e 

profissional. Durante sua trajetória, teve a oportunidade de vivenciar 4 (quatro) cursos de 

formação na área de segurança, nos quais pôde observar o impacto positivo e significativo que 

professores e gestores dessas instituições exercem sobre o desenvolvimento dos alunos. Tais 

vivências o fizeram refletir sobre a importância desses cursos para sua formação acadêmica e 

seu crescimento profissional, despertando o interesse em compreender de maneira mais 

aprofundada os processos formativos e as práticas de gestão dessas instituições. Além disso, há 

um profundo sentimento de gratidão em relação aos educadores e gestores que contribuíram 

para sua preparação profissional e desenvolvimento educacional, o que o motiva a buscar uma 

melhor compreensão das práticas e desafios enfrentados nesse processo formativo.  

Ainda sobre o aspecto pessoal e profissional, o autor exerce atualmente a profissão de 

Policial Penal no Estado de Santa Catarina, e suas expectativas futuras incluem a possibilidade 

de trabalhar na Academia de Administração Prisional e buscar uma oportunidade no corpo 

docente, contribuindo assim para a formação de novos profissionais da segurança pública. Com 

a titulação, o autor almeja ampliar seu conhecimento e sua capacidade de análise crítica, 

possibilitando desenvolvimento de novas metodologias de formação e capacitando os futuros 

profissionais da área para lidar com os desafios complexos do sistema prisional e 

socioeducativo. 

A pesquisa se justifica de maneira teórica e prática devido ao fato de que o tema 

apresentado é um assunto relevante para sociedade, os profissionais que nela atuam devem estar 



devidamente preparados e qualificados para lidar com as diversas situações que enfrentam no 

seu dia a dia. 

Teoricamente, justifica-se pela possibilidade de a pesquisa contribuir para possíveis 

atualizações na Matriz Curricular Nacional de ações formativas dos profissionais da segurança 

pública. A matriz, criada no ano de 2014 e utilizada atualmente, pode não refletir mais as 

demandas e necessidades contemporâneas da sociedade, o que pode impactar negativamente na 

formação e atuação desses profissionais.  

Esses impactos fazem parte de outra justificativa teórica - a evolução tecnológica nesses 

últimos 10 anos. O assunto se torna significativo devido ao fato de que os profissionais precisam 

estar preparados para lidar com novas ferramentas e sistemas. Além disso, a utilização da 

tecnologia no ensino formativo dos policiais é justificada pela sua capacidade de oferecer 

recursos interativos e dinâmicos, capaz de tornar o aprendizado mais eficaz e envolvente.  

No que se refere às contribuições para o programa de pós-graduação em Administração 

da ESAG/UDESC, esse projeto contribuirá no desenvolvimento dos estudos que estão sendo 

realizados no grupo de pesquisa Ensino de Administração e Aprendizagem Organizacional 

(GEAP) ao incluir nesse estudo os processos de aprendizagem no ensino e nas organizações. 

Desta forma, acredita-se que as contribuições supracitadas, a partir da perspectiva do 

ensino de administração e aprendizagem organizacional, poderão identificar e avaliar o ensino 

e aprendizagem no contexto da segurança pública, propondo inovações e buscando respostas 

que possam impactar positivamente a formação e atuação desses profissionais, promovendo 

assim a melhoria da qualidade e eficácia dos serviços prestados à comunidade. 

Por fim, a justificativa prática partirá dos resultados teóricos obtidos proporcionando 

aos gestores de educação e às organizações de segurança a implementação de soluções e 

estratégias propostas na pesquisa que impactarão no processo formativo geral. Sob essa ótica, 

pretende-se superar os desafios e maximizar potencialidades destacando boas práticas e 

estratégias bem-sucedidas que podem ser replicadas em outras situações e contextos, 

contribuindo para a melhoria da gestão educacional como um todo.  

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

O cumprimento da segurança pública, um compromisso estatal essencial, é garantido 

pela atuação dos órgãos responsáveis pela preservação da ordem pública e pela proteção das 

pessoas e do patrimônio. Dentre esses órgãos, encontram-se a polícia civil, a polícia militar e a 



polícia penal, esta recentemente incluída por meio da Emenda Constitucional nº 104/2019 

(Brasil,1988). 

O processo formativo policial, como discutido por Poncioni (2005), desempenha um 

papel fundamental para o desenvolvimento das instituições policiais no Brasil. Segundo a 

autora, os cursos de formação inicial não apenas contribuem para a construção da identidade 

profissional dos policiais, como também fornecem uma base sólida de valores, normas, 

competências e habilidades essenciais para a atuação no campo policial. Poncioni (2005) 

destaca ainda a importância da internalização de valores e crenças específicos da profissão, os 

quais se traduzem em um conhecimento e cultura comuns sobre o papel do policial em 

determinado contexto policial. Em consonância com essas ideias, Souza (2005) destaca que a 

formação da identidade profissional vai além do orgulho e da participação em cursos de 

formação, envolvendo também um compromisso mais amplo que inclui a busca contínua por 

aprendizado e a reflexão crítica, baseada em resultados, avaliações e políticas adotadas. 

 Observa-se que a reflexão crítica e o compromisso com a aprendizagem contínua são 

componentes cruciais para a construção da identidade profissional dos policiais. Acredita-se 

que tais elementos são essenciais para garantir uma atuação mais eficaz e alinhada com as 

necessidades e expectativas da organização. 

Por outro lado, há formações em ciências policiais no Brasil que apresentam 

deficiências, haja vista a negligência de algumas escolas em estimular a pesquisa acadêmica e 

promover mudanças significativas na atuação policial (Carvalho. 2023). O autor descreve que 

o atual modelo de segurança pública, focado primordialmente no combate direto à 

criminalidade, reforça a estigmatização dos crimes, enfraquecendo as estruturas policiais e 

judiciárias. Surge, portanto, a necessidade de investir em uma formação mais abrangente, 

humanizada e integrada, com a participação da sociedade civil na definição de políticas de 

segurança pública (Carvalho. 2023). 

Seguindo as definições previamente mencionadas pelos autores, observa-se que é 

necessário investimentos mais substanciais para uma formação mais ampla, adequada e 

integrada. Nesta seara, alguns estudos ( de Bastos, 2008; Larini, 2020; Mata, 2012; Moura, 

2021) revelam que para a realização de pesquisas de qualidade e a produção de materiais 

pedagógicos adequados são demandados elementos institucionais angulares: dedicação 

exclusiva, tempo e incentivos financeiros. No entanto, essa questão estratégica tem sido 

negligenciada pelas instituições policiais, que muitas vezes não oferecem o suporte necessário 

para a qualificação de seus profissionais (Bastos, 2008; Larini, 2020; Mata, 2012; Moura, 

2021). Os mesmos autores citam que há outras carreiras no sistema de justiça e no setor público 



que possuem incentivos para aprimoramento profissional, como a aquisição de material 

pedagógico, equipamentos e software, bem como afastamentos para obtenção de certificações 

acadêmicas. Porém, na esfera policial, a formação continua sendo vista como uma 

responsabilidade individual, muitas vezes com recursos próprios e falta de valorização 

institucional. 

Observa-se que o trabalho policial é diferenciado dos demais serviços públicos, uma vez 

que grande parte dos policiais atuam em regime de plantão ou em expediente diário. Dessa 

forma, torna-se um desafio reunir os policiais em salas de aula por longos períodos para a 

realização de cursos de aperfeiçoamento. Diante disso, de acordo com Moran (2015), a 

tecnologia pode viabilizar essa capacitação ao permitir a integração de diferentes espaços e 

tempos. O mesmo autor ressalta que a incorporação de recursos tecnológicos poderia ser 

extremamente eficaz na promoção do desenvolvimento profissional dos policiais, levando em 

consideração as particularidades de suas jornadas de trabalho. 

Nesse contexto, é importante mencionar que as ferramentas tecnológicas não só podem 

agilizar a investigação criminal, atividade principal da polícia judiciária, mas também moldar 

ou ser moldadas pelo trabalho policial (Miranda e Machado 2014). Seguindo essa linha de 

raciocínio, Souza (2016) destaca a contribuição do Ensino à Distância (EAD) na transmissão 

de conhecimento aos profissionais essenciais para a prestação de serviços públicos de 

qualidade, especialmente no caso dos agentes de segurança pública. 

Ao finalizar a fundamentação teórica desse projeto, é destacada a relevância dos 

conceitos abordados para a compreensão do tema em questão e para a fundamentação das 

análises que serão realizadas ao longo da pesquisa. Esses referenciais teóricos fornecem uma 

base sólida e fundamentada para a investigação proposta, auxiliando na construção de 

argumentações consistentes e na elaboração de conclusões significativas. 

 

3. METODOLOGIA 

 
3.1 MÉTODO, ESTRATÉGIA E CAMPO DE ESTUDO 

No que se refere aos objetivos propostos, esta pesquisa classifica-se quanto aos objetivos, 

como uma pesquisa descritivo-interpretativa, observa-se que a pesquisa buscará interpretar e 

descrever o comportamento do fenômeno em estudo, atribuindo-lhe significados a partir de 

diferentes pontos de vista, de modo a produzir conhecimento aprofundado a seu respeito 

(Creswell; Creswell, 2021; Stake, 2011). 



Ao direcionarmos o olhar qualitativo da pesquisa, por meio dessa investigação 

descritivo-interpretativa, observa-se que haverá a apreciação de múltiplas percepções 

permitindo esclarecer significados, verificar a reincidência de observações, interpretações e 

perceber distintas realidades (Stake, 2005).  

A estratégia de pesquisa na dissertação pretende-se realizar um estudo comparativo de casos 

nas diferentes instituições de segurança escolhidas como campo de estudo. 

 

3.2 PROPOSIÇÕES DA PESQUISA 

 

Este projeto seguirá uma abordagem orientada pelo método 

qualitativo. Diante disso, com base nos objetivos propostos, foram elaboradas algumas 

proposições que aproximam e compreendem o objeto de estudo e visam possíveis 

confirmações e validações da pesquisa enquanto dissertação, conforme apresentado no quadro 

a seguir. 

Quadro 1 - Definição das proposições do estudo. 

Objeto de análise: entrevistas individuais com os gestores das instituições de segurança do estado de SC. 

Proposição 1(P1): A formação policial no Estado de Santa Catarina apresenta desafios no processo de 
atualização curricular e integração tecnológica. 

Proposição 2(P2): A formação policial no Estado de Santa Catarina apresenta potencialidades no processo de 
atualização curricular e integração tecnológica. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

As premissas das proposições evidenciam que o processo formativo dos profissionais 

apresenta um cenário que possui desafios e que existem potencialidades que poderão ser mais 

bem compreendidas e discutidas com base na literatura. 

3.3 CONTEXTO DA PESQUISA 

O universo da pesquisa é composto por instituições de segurança do estado de Santa 

Catarina (polícia civil, polícia militar e polícia penal). A escolha dessas instituições se justifica pelo 

fato de pertencerem ao estado de Santa Catarina e, consequentemente, estão subordinados a mesma 

gestão, nesse caso, o governo do estado. Os sujeitos escolhidos serão os gestores das academias dos 

cursos de formação dessas instituições. Nesse caso, pretende-se incluir os coordenadores de curso 

e os instrutores. 



3.4 COLETA E ANÁLISE DE DADOS 

A coleta de dados será por meio da realização de entrevistas semiestruturadas que 

objetivará o atendimento aos objetivos propostos no projeto. Dessa forma, busca-se com essas 

entrevistas compreender os significados que os entrevistados atribuem às questões e situações 

relativas ao tema de interesse (Godoy, 2010). No entanto, existe uma flexibilidade para a 

inserção de outras perguntas que poderão ser realizadas dependendo do andamento da conversa 

e das respostas dos entrevistados. O pré-roteiro será elaborado com base na literatura e acredita-

se que a coleta dos dados por meio das entrevistas permitirá uma melhor compreensão dos 

questionamentos levantados sob as perspectivas dos gestores dessas instituições.  

Especificamente em relação ao modo de operacionalização, pretende-se realizar as 

entrevistas de forma não presencial no ambiente online. Por fim, as entrevistas serão gravadas 

por meio de áudios para possibilitar as transcrições das entrevistas. Enfim, todo o processo 

supracitado será realizado mediante o aceite do participante constante do termo de 

consentimento livre e esclarecido no formato do modelo apresentado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa da UDESC.  

O método de análise escolhido para interpretar os resultados advindos das entrevistas 

individuais será a análise de conteúdo. Sob a ótica de Bardin (2010), a análise de conteúdo 

pode ser definida como um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter a 

descrição do conteúdo permitindo a inferência relativa às condições de produção/recepção das 

mensagens. Com base na mesma autora, a análise é desenvolvida em três fases: (1) pré- 

análise; (2) exploração do material; e (3) tratamento dos resultados, inferência e interpretação. 

A pré-análise consiste na escolha e organização dos materiais da pesquisa. Na próxima 

fase, busca-se explorar o material visando compreender o significado dado pelos envolvidos 

no estudo. Na última fase (tratamento, inferência e interpretação), objetiva-se relacionar e 

organizar os fatos naquilo que Bardin (2010) define como categorização. Esse processo 

ocorrerá pela busca de confrontar a teoria com o processo empírico, visando possíveis 

inferências e interpretações ao conteúdo analisado.  

 
3.5 POSSIBILIDADES E LIMITAÇÕES 

O reconhecimento da relevância do tema pelos gestores é um dos facilitadores para a 

realização desta pesquisa. Além disso, o apoio institucional de órgãos ligados ao tema pode 

contribuir com informações que correspondam aos objetivos específicos deste estudo. 

 Por outro lado, existem alguns aspectos restritivos que podem dificultar a pesquisa, por 



exemplo, a indisponibilidade de tempo dos gestores para entrevistas e encontros, além de 

possíveis barreiras políticas institucionais, que requisitarão sensibilidade e tato na abordagem 

e condução da pesquisa. 

 

4. CRONOGRAMA 
 
Com o propósito de atingir os objetivos da dissertação e os prazos estabelecidos, um 

cronograma foi organizado , conforme as atividades apresentadas no quadro a seguir: 
Quadro 2 - Cronograma do projeto de dissertação. 

Atividades 2024/2 2025/1 2025/2 2026/1 Situação 
Elaboração do Projeto de Dissertação X X   Em andamento 

Cursar as disciplinas obrigatórias e 
optativas 

X X X  
Aguardando 
aprovação no 

processo seletivo Exame de Qualificação do projeto   X  
Adequação do Projeto após a 
Qualificação 

  X  

Aguardando 
qualificação 

Realização das entrevistas   X  
Transcrição das entrevistas   X  

Análise das entrevistas   X X 
Escrita da Dissertação   X X 
Apresentação da Dissertação    X 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 
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